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ABSTRACT. Diversity of Euglossinae (Hymenoptera, Apidae) in two Atlantic
Forest fragments located in lhe urban area of João Pessoa, Paraíba, Brazi\. The
use 01' fragrances lO allracl males 01' Euglossillae bees has been an imporlanl 1001 10

increase lhe knowledge of lhe group. In lhe Norlheaslern of Brazil, sludies on
euglossine bees are slill ullcommoll, mainly in urban areas. The goals Oflhis sludy are
lO idenlifY lhe Euglossinae species composilion, lo know lhe diversily and lhe
communily slructure of Euglossinae species, verifY their preterences for differenl
fragrances and evaluale lhe phenology 01' lhese species, in lwo Allanlic Foresl
fragmenls of lhe city 01' João Pessoa, Paraiba slate, Brazil. Bees were sampled aI 15
days intervals, over lhe course of one year, from 8:00 lo 17:00 hours, lhrough the use
of traps bailed with seven types of fragrances. In bolh areas, 1082 individuais
belongillg lo nine species were sampled. None significanl difference 01' diversily and
relalive abundanceofbees bel\Veen fragmenls \Vere observed. Eucalyptol was the mosl
allraclivc fragrance. Bees were more abundanl belWeen 8:00 and 9:00 AM. Visits lo
lhe fragrances were more frequenl ti'om the middle 01' dry season to lhe beginning of
lhe rainy season and positively correlated wilh lhe mOllthly mean lemperalure. MOSl
species 01' bees visited ali lhe bails over the year. bul lhe nllmber 01' atlracted males
was highest in April.
KEY WORDS. ElIglossinae bees, diversily, communily strllclllre, Atlanlic Foresl

Os Euglossinae formam um grupo de abelhas geralmente de coloração
metálica, amplamente distribuído na região neotropical, possuindo mais de 200
espécies descritas que apresentam comportamento que varia do nível solitário até
quasissocial (DODSO el. aI. 1969; DRESSLER 1982).

Os machos de Euglossinae apresentam comportamento característico de
coletar substâncias aromáticas nas plantas, entre as quais, as orquídeas se destacam
com algumas centenas de espécies visitadas. Além disso, visitam também espécies
de Araceae, Gesneriaceae, Solanaceae e Euphorbiaceae (ACKERMAN 1983 b; WJLLI­

AMS & WHITTEN 1983). Fragrâncias artificiais usualmente são utilizadas para
atraírem machos de Euglossinae, facilitando, assim um levantamento mais completo
do grupo. WILLlAMS & WHITTEN (1983) apresentaram uma lista de fragrâncias que
atraem machos de Euglossinae, classificadas de acordo com a sua atratividade.
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Atualmente, tem sido grande a preocupação em realizar estudos sobre a
biodiversidade e o manejo de ecossistemas naturais e ameaçados. Nesse sentido, é
importante o estudo de reservas e áreas de Mata Atlântica localizadas em áreas urbanas.
Os objetivos do presente trabalho foram: I) identificar as espécies de Euglossinae
existentes nas áreas de estudo; 2) analisar a composição e a diversidade de espécies de
Euglossinae; 3) verificar a preferência das várias espécies pelas diferentes fragrâncias
artificiais e 4) conhecer a fenologia dessas espécies, em duas áreas de Mata Atlântica
localizadas na região urbana da cidade de João Pessoa, Paraíba.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas, no período de agosto de 1992 ajulho de 1993,
em duas áreas de Mata Atlântica da cidade de João Pessoa-Paraíba: na Reserva
Ecológica do Departamento de Sistemática e Ecologia (OS E), da Universidade
Federal da Paraíba (UFPB), e na Mata do Buraquinho. O município está localizado
a 06°7'S, 34°45'W, a cerca de 43 m de altitude em relação ao nível do mar.

A Reserva Ecológica do OSE é uma área de Mata Atlântica com 5,64 ha,
considerada como uma formação de crescimento secundário (ALONSO & LAN­
GGUTH 1989).

A Mata do Buraquinho está localizada a Sudoeste do centro urbano, com
uma área de 471 ha. A área apresenta vegetação secundária, em bom estado de
conservação, sendo recortada de Leste a Oeste pelo Rio Jaguaribc, o qual é represado
formando o açude do Buraquinho, (ANDRADE-LIMA & ROCHA J 971).

Em João Pessoa, o clima é tropical, quente e úmido. Na figura I encontram-se
as temperaturas médias mensais dos últimos 30 anos e os dados observados durante
o período de coleta. Os dados meteorológicos foram obtidos na Estação de Meteo­
rologia do Laboratório de Energia Solar, UFPB, instalado no próprio campus.

Sete tipos de fragrâncias artificiais foram utilizadas, das 8:00 às 17:00 horas,
em coletas quinzenais, durante um ano. As fragrâncias utilizadas foram eucaliptol,
baunilha, eugenol, salicilato de meti la, acetato de amila, acetato de benzila e
terebentina adquiridas em laboratórios comerciais.

Foram confeccionadas armadilhas comumente utilizadas, elaboradas com
garrafas plásticas de dois litros tipo PET, com duas entradas em forma de funil (uma
superior e uma lateral, distanciadas por aproximadamente 20 cm uma da outra), e em
cujo centro era colocado um pedaço de papel de fi ltra contendo a fragrância. Os papéis
de filtro foram embebidos com as fragrâncias, até a saturação, ás 8:00 e 12:00 horas.

Os exemplares coletados estão depositados na Coleção Entomológica do
Departamento de Sistemática e Ecologia, da Universidade Federal da Paraíba, e
duplicatas encontram-se na Coleção de Entomologia Pe. J.S. Moure, Universiade
Federal do Paraná, Curitiba (DZUP).

Para a análise dos dados foram calculados os índices de diversidade (1-1') de
Shannon-Wiener, os quais foram comparados através do teste t de Hutcheson, e
equitatividade (J), e o índice de similaridade de Morisita-J-Iorn (Cmh), utilizando o
progran1a Bio-Dap; correlação de Spearman (rs), através do pacote estatístico SPSS
versão 9.0.0; e o teste G, segundo SOKAL & ROI-ILF (1980).
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Fig. 1. Variação mensal da temperatura (OC) e precipitação pluviométrica (mm) no período de
agosto de 1992 a julho de 1993 e média de 30 anos (N). Dados fornecidos pelo Laboratório
de Energia Solar da Universidade Federal da Paraíba (LES), João Pessoa, Paraíba.

RESULTADOS

Diversidade, riqueza e abundância
as duas áreas de estudo foram coletados 1082 machos de Euglossinae,

sendo 437 na Reserva Ecológica do OSE, pertencentes a 8 espécies e 645 na Mata
do Buraquinho pertencentes a nove espécies. As duas áreas tiveram 8 espécies em
comum: Eu/aema nigrita Lepeletier, 1841; Eu/aema cingu/ata (Fabricius, 1804);
Eu/aema bomb!/àrmis (Friese, 1899); Eu/aemaflavescens (Friese, J 899), Eug/ossa
ignita Smith, J 874; Eug/ossa cordata (Linnaeus, 1758); Exaerete smaragdina
(Guérin, 1845) e Exaerete frontaLis (Guérin, 1845). Apenas Eug/ossa crassipunc­
tata Moure, 1968 foi exclusiva da Mata do Buraquinho.

a Reserva Ecológica do OSE, Eu/aema nigrita foi a espécie mais abundante
(107 indivíduos coletados), seguida por Exaerete smaragdina (100), Eu/aema
flavescens (83) e Eug/ossa cordata (68), que em conjunto representaram cerca de
82% da amostra (Tab. J).

a Mata do Buraquinho, Eu/aema nigrita foi a espécie mais abundante (217
indivíduos coletados), seguida por Exaerete smaragdina (106), Eug/ossa ignita
(99), Eu/aemaflavescens (90) e Eug/ossa cO/'data (64), representando estas espécies
89% da amostra (Tab. lI).

Os índices de diversidade e equitatividade na Reserva Ecológica do DSE
foram H' =1,82 eJ =0,87 e na Mata do Buraquinho H' = 1,80 cJ =0,82. Comparação
entre os índices mostrou que não houve diferença significativa na diversidade entre
as duas áreas (t = 0,486; PO,05).

Comparando-se a abundância nas duas áreas de estudo, nota-se a seguinte
seqüência em ordem decrescente de abundância: Na Reserva Ecológica do DSE;
Eu/aema nigrita, Exaerefe smaragdina, EtiLaema flavescens, Eug/ossa cordata,
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Eulaema cingulafa, Exaerete frontalis, Euglossa ignita, e Eulaema bombiformis.
Na Mata do Buraquinho: Eulaema nigrifa, Exaerete smaragdina, Eug/ossa ignifa,
Eu/aema jl.avescens, Euglossa cordata, Eu/aema cingulafa, Exaerete frontalis,
Eu/aema bombiformis e Euglossa crassipuncfata.
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Tabela I. Número total de indivíduos das espécies de Euglossinae, capturados nas armadilhas
contendo fragrâncias, na Reserva Ecológica do Departamento de Sistemática e Ecologia,
Universidade Federal da Paraíba, no período de agosto de 1992 a julho de 1993. (EC)
Eucaliptol, (BA) baunilha, (EG) eugenol, (SM) salicilato de metila, (AA) acetato de amila, (AB)
acetato de benzila.

Fragâncias
EspéCJes

EC BA EG SM AA AB Tolal Número de fragãnclas

Eu/aema flavescens (Friese, 1899) 10 3 20 50 83 4

Eu/aema mgnla Lepeletier, 1841 38 67 2 107 3

Eu/aema clngu/ala (Fabricius, 1804) 4 5 23 32 3

Eu/aema bombiform/s (Friese, 1899) 1 5 2

Eug/ossa corda/a (Linnaeus, 1758) 66 68 2

Eug/ossa Ignita Smith, 1874 2 5 6 14 4

Exaerele smaragdlna (Guérin, 1845) 6 23 63 2 6 100 5

Exaerele fronlalis (Guérin, 1845) 2 1 22 3 28 4

Total 124 98 92 34 88 437

Total de espécies 6 5 4 5 6 8

Tabela 11. Número total de indivíduos das espécies de Euglossinae, capturados nas armadilhas
contendo fragrâncias, na Mata do Buraquinho, no período de agosto de 1992 a julho de 1993.
(EC) Eucaliptol, (BA) baunilha, (EG) eugenol, (SM) salicilato de metila, (AA) acetato de amila,
(AB) acetato de benzila.

Fragâncias
Espécies

EC BA EG SM AA AB Total Número de fragàncias

Eu/aema flavescens (Friese, 1899) 4 3 31 49 90 5

Eu/aema mgnta Lepelel/er, 1841 77 129 5 5 217 5

Eu/aema cmgu/ata (Fabrlcius, 1804) 6 20 34 4

Eu/aema bomb/fomlls (Friese, 1899) 2 2 5 3

Euglossa cordata (Linnaeus, 1758) 56 2 1 5 64 4

Euglossa Ign/la Smlth, 1874 5 21 68 99 4

Exaerele smaragdlna (Guérin, 1845) 14 79 2 4 106 5

Exaerele frontallS (Guérin, 1845) 2 27 29 2

Euglossa crass/punctala Moure, 1968 1 1

Total 158 146 115 62 11 153 645

Total de espécies 6 5 4 6 5 7 9

Pode-se notar que, apesar da maior abundância absoluta na Mata do Bura­
quinho, a seqüência das espécies mais abundantes para as menos abundantes foi
muito semelhante nas duas áreas. O resultado do teste G confirmou isto, pois não
houve diferença significativa entre a abundância relativa das espécies nas duas áreas
(G = 13,688; PO,OS). Além disso, houve alta similaridade entre as áreas, conside­
rando-se a abundância relativa das espécies, medida através do índice Morisita-Horn
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(C l11h = 0,911). Com exceção de Euglossa ignita que foi a sétima espécie em
abundância na Reserva Ecológica do DSE e a terceira na Mata do Buraquinho, a
seqüência das espécies foi extremamente semelhante em ambos locais.

Outra evidência de semelhança entre as áreas foi a existência de correlação
positiva entre o número de indivíduos de cada espécie em ambos locais (rs = 0,83;
P < 0,0 I). Isso demonstra que as espécies mais abundantes em uma área também o
foram na outra e vice-versa.

Fragrâncias visitadas
Na Reserva Ecológica do DSE, a fragrância mais visitada foi eucaliptol com

124 indivíduos atraídos (28,3% do total de exemplares colctados), seguida por
baunilha com 98 indivíduos (22,4%), eugenol com 92 (21,0%), acetato de bcnzila
com 88 (20,1 %), salicilato de metila com 34 (7,7%) e acetato de amila com apenas
um indivíduo coletado (0,2%) (Tab. I).

Na Mata do Buraquinho, eucaliptol também foi a fragrância mais atrativa
com 158 indivíduos atraídos (24,4%), seguida por acetato de benzila com 153
indivíduos (23,7%), baunilha com 146 (22,6%), eugenol com 115 (17,8%), salici­
lato de metila com 62 (9,6%) e acetato de amila com 1i (1,7%) (Tab. [I).

as duas áreas de coleta, não foram capturados indivíduos nas armadilhas
contendo terebentina.

Atividade diária de vôo dos machos de Euglossinae para a

coleta de fragrâncias
O número total de indivíduos coletados em todas as fragrâncias, nas duas

áreas de estudo, está representado na figura 2. Pode-se observar a ocorrência de um
padrão bem definido na atividade diária de vôo dos machos de Euglossinae. Nota-se
que os machos visitaram as armadilhas ao longo de todo o dia. Houve, porém, um
pico do número de indivíduos, no horário entre 8:00 e 9:00 horas, seguido por uma
diminuição progressiva até às 17 horas.
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Fig. 2. Número de machos de Euglossinae capturados nas armadilhas contendo fragrâncias,
das 8 às 17 horas na Mata do Buraquinho (MB) e na Reserva Ecológica do DSE (REDSE),
no período de agosto de 1992 a julho de 1993.
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De modo geral, na Reserva Ecológica do DSE, as fragrâncias atraíram as
espécies ao longo de todo o dia, porém houve variação nos horários de maior
atratividade (Fig. 3). Eucaliptol e acetato de benzila apresentaram maior atratividade
entre 8:00 e 9:00 horas, com diminuição do número de visitas ao longo do dia.
Eugenol e salicilato de metila apresentaram maior atratividade entre 9:00 e 10:00
horas. Bauni lha apresentou maior atratividade entre 9:00 e 10:00 horas e entre 13 :00
e 14:00 hor:ls.
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Fig. 3. Número de machos de Euglossinae, capturados por fragrância, por hora, na Reserva
Ecológica do Departamento de Sistemática e Ecologia, Universidade Federal da Paraiba, entre
agosto de 1992 a julho de 1993.

Na Mata do Buraquinho, nota-se que eucaliptol apresentou uma maior
atratividade entre 8:00 e 9:00 horas, e as demais fragrâncias, com exceção de acetato
de amila, foram mais atrativas entre 9:00 e J 0:00 horas (Fig. 4).

Fenologia dos machos de Euglossinae
Durante o período de estudo, os machos de Euglossinae capturados em todas

as fragrâncias foram mais abundantes de dezembro (meio da estação seca) a abril
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Fig. 4. Número de machos de Euglosslnae. capturados por fragrância, por hora, !li! Mata do
Buraquinho, entre agosto de 1992 a julho de 1993.

(início da estação chuvosa). A maior quantidade de indivíduos ocorreu durante o mês
de abril (Fig. 5). Nas duas áreas, não houve correlação entre o número de indivíduos
e o número de espécies, ao longo dos meses de coleta. Também não foi observada
correlação entre o número de indivíduos ou de espécies e os valores mensais de
precipitação. Todavia, houve correlação positiva entre o número de indivíduos e as
médias mensais de temperatura durante o periodo de estudo, na Reserva Ecológica do
OSE (rs = 0,775; P < 0.0 I) e na Mata do Buraquinho (rs = 0,729; P < 0,0 I).

DISCUSSÃO

Diversidade, riqueza e abundância
As duas áreas estudadas apresentaram padrões de diversidade, riqueza,

composição e abundância relativa de espécies extremamente semelhantes, apesar
da abundância absoluta ser maior na Mata do Buraquinho, o que provavelmente está
relacionado ao maior tamanho desta área (cerca de 100 vezes), como observado por
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Fig. 5. Distribuição sazonal dos machos de Euglosslnae, capturados nas fragrâncias, de
agosto de 1992 a julho de 1993, na Mata do Buraquinho (MS) e na Reserva Ecológica do DSE
(REDSE). Variação mensal da temperatura (OC) e precipitação pluviométrica (mm).

POWELL & POWELL (1987) em fragmentos florestais na Amazônia. A menor
distância entre as duas áreas é de cerca de 1000 m, havendo uma rodovia, prédios
térreos, jardins e outro fragmento de mata entre as duas. Pode ser que indivíduos de
algumas espécies realizem vôos entre as áreas, uma vez que considera-se que os
Euglossinae podem voar grandes distâncias (JANZEN 1971), inclusive atravessando
áreas urbanizadas (RA W 1989). Todavia, POWELL & POWELL (1987) observaram
que quatro espécies de Euglossinae não atravessaram 100 m de pastagem que
separavam duas áreas de mata na Amazônia, o que pode sugerir diferenças na
mobilidade das espécies (RAW 1989; MORATO 1994; PERUQUETTI el aI. 1999).

Ainda que com o uso de fragrâncias obtenha-se uma boa representatividade
da comunidade de Euglossinae existente no local, sabe-se que nem todas as espécies
são coletadas com esse método (ACKERMA 1983a; REBÊLO & GARóFALO 1991).
Na Mata do Buraquinho foi coletada ElIglossa cyanaspis Moure, 1968 sem a
utilização de fragrâncias, e uma espécie não identificada de Eufl'iesea Cockerell
1908 foi coletada por A.J.C. Aguiar (com. pess.), elevando para II o número total
de espécies amostradas em João Pessoa, Paraíba.

Comparando-se o número de espécies coletadas neste trabalho com o número
de espécies obtidas por outros autores, nota-se que existe grande variação na riqueza
de Euglossinae de florestas tropicais em diferentes regiões. Naturalmente, o esforço
de coleta, incluindo o número de horas de coleta e o número e tipo de fragrâncias
utilizadas, influenciam os resultados obtidos. Por exemplo, JANZEN (1981) captu­
rou, em apenas três horas de coleta, 22 espécies em uma floresta tropical úmida da
Costa Rica, enquanto JANZEN el aI. (1982), coletando em diferentes estações do
ano, em três habitats da mesma região, capturaram entre 13 a 27 espécies.

Por outro lado, ACKERMAN (l983a,b) coletou durante um ano, em di ferentes
áreas de floresta tropical úmida no Panamá, entre 35 e 44 espécies, utilizando até
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16 tipos de fragrâncias. Esse autor também afirma que apenas seis espécies conhe­
cidas, ou de ocorrência esperada na área, não foram atraídas pelas fragrâncias.
DonSON et aI. (1969), utilizando cinco fragrâncias em diversas regiões da América
tropical, coletaram apenas quatro espécies na Nicarágua e nas Guianas, cinco a nove
em diferentes regiões do México, 42 na Colômbia Oriental e 48 espécies no Panamá.
Atualmente, são conhecidas 57 espécies no Panamá Central, embora em outras
regiões o número de espécies seja bem menor (ROUBIK 1989).

Os dados obtidos neste trabalho mostram que a Mata Atlântica na região
urbana de João Pessoa apresenta menor riqueza de Euglossinae que áreas de f10l'esta
tropical amazônica, contínuas ou fragmentadas (POWELL & POWELL 1987; BECKER
el aI. 1991; MORATO el aI. 1992; MORATO 1994; OLIVEIRA & CAMPOS 1995), e
florestas tropicais em geral (ROUBIK 1989). O número de espécies é semelhante aos
resultados obtidos no Brasil por REBÊLO & GARóFALO (1991) que coletaram oito
espécies, utilizando três fragrâncias, em uma área de capoeira em regeneração,
localizada ao lado de fragmentos florestais no Sudeste do Brasil; PERUQUETTI et aI.
(1999) que coletaram 10 e 15 espécies em fragmentos de Mata Atlântica em Minas
Gerais; e NEVES & VIANA (1997) que coletaram 12 espécies em um manguezal
próximo a uma vegetação de restinga no Sul da Bahia.

Segundo PERUQUETTI et aI. (1999), a maior abundância de Eu/aema nigrita
coletada em áreas de Mata Atlântica, assim como neste estudo, pode estar relacio­
nada ao estado de conservação e ação antrópica dessas matas. Áreas mais perturba­
das teriam maior abundância de E. nigrita. Todavia, a maior abw1dância de E. nigrita
na Mata do Buraquinho, área com aproximadamente 500 ha, em bom estado de
conservação, também pode refletir a abundância desta espécie na estrutura das
comunidades de Euglossinae em áreas de Mata Atlântica. Como observado por
PERUQUETTT et aI. (1999), há necessidade de maiores estudos comparando áreas em
diferentes estados de degradação ambiental para testar esta hipótese.

É importante destacar que os resultados obtidos mostram uma composição
diferente das espécies mais abundantes em relação aos outros trabalhos realizados
na região Neotropical. Na maioria dos estudos existem entre duas a quatro espécies
responsáveis por 50 a 90% da amostra, e essas espécies variam em diferentes
ambientes e áreas geográficas. Provavelmente, apenas em áreas geograficamente
próximas, com topografia, clima e vegetação similares as comunidades de machos
de Euglossinae são semelhantes, como observado neste estudo. Em caso contrário,
há W11a heterogeneidade espacial na composição e abundância relativa das espécies
de Euglossinae (lA ZE et aI. 1982; ACKERMAN 1983a; OLIVEIRA & CAMPOS
1995). Essas observações ressaltam a importância da conservação e manutenção do
maior número possível de reservas, mesmo daquelas situadas no interior de centros
urbanos, como é o caso das duas áreas aqui estudadas.

Preferência por fragrâncias artificiais
De modo geral, não houve grande diferença na atratividade das fi'agrâncias,

destacando-se eucaliptol, acetato de benzi la, baunilha e eugenol com cerca de 20 a
28% dos indivíduos atraídos. As espécies e a abundância de indivíduos preferenci­
almente atraídos pelas fragrâncias confirmam em alguns casos as observações de
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outros autores. Eucaliptol foi a fragrância que atraiu o maior número de indivíduos
nas duas áreas de estudo. Esta fragrância, exerceu uma forte atração para machos
de Euglossa cOI'data e Eulaema nigl'ita. A maior atração de Eulaema nigrita por
eucaliptol também foi observada em fragmentos de Mata Atlântica, em Salvador
(Bahia), por RAw(1989) e em manguezais no sul da Bahia (NEvES & VIANA 1997).
O mesmo fato foi observado, também em fragmentos de Mata Atlântica, em Minas
Gerais, por PERUQUETII et aI. (1999), utilizando cineol. Na Amazônia e América
Central, o cineol, substância quimicamente semelhante ao eucaliptol, foi a fragrân­
cia mais atrativa em número de indivíduos e/ou espécies em diversos estudos
(JANZEN el aI. 1982; ACKERMAN 1983a; BECKER el aI. 1991; MORATO et aI. 1992;
OLIVEIRA & CAMPOS 1996).

Além disso, Eulaema nigrita se destacou, em número de indivíduos coleta­
dos, nas duas áreas de estudo, pela preferência por baunilha. Esse resultado foi
diferente dos obtidos por RAW (1989) e REBÊLO & GARóFALO (1991), que obser­
varam pouca atratividade de bauni lha, quando comparada com outras fragrâncias.
Entretanto, DRESSLER (1982), nas florestas tropicais do Panamá, e OLIVEIRA &
CAMPOS (1996), na Amazônia, citam que há uma forte atração de machos de
Euglossinae por baunilha, apesar de não terem registrado a ocorrência de Eulaema
nigrita. Em adição, PERUQUETTI etal. (1999), utilizando vanilina, verificaram que
esta fragrância foi extremamente atrativa para Eulaema nigrita.

Eulaemaflavescens foi bastante atraída por acetato de benzila (mais de 50%
do número de indivíduos atraídos). Na Mata do Buraquinho, esta fragrância também
atraiu intensamente Euglossa ignita, além de atrair o maior número de espécies.
RA W (1989) observou pouca atratividade de acetato de benzi la, enquanto MORATO
et aI. (1992) e OLIVEIRA & CAMPOS (1996) observaram atratividade moderada desta
fragrância na Amazônia. DRESSLER (1982) considera essa fragrância bastante
atrativa em florestas do Panamá. JANZEN et aI. (1982) também observaram mode­
rada atração de Eulaemaflavescens por acetato de benzi Ia.

Nas duas áreas de estudo, eugenol revelou-se extremamente eficaz na atração
de indivíduos de Exaerete smaragdina e Exaeretefrontalis. WILLIAMS & DODSON
(1972), consideram eugenol como sendo uma fragrância muito atrativa e KIMSEY
(1979) e JANZEN et aI. (1982) também observaram que eugenol atrai espécies de
Exaerete Hoffmannsegg 1817. Sabe-se que E. smaragdina é parasita de Eulaema
nigrita e E.frontalis parasita Eulaemaflavescens (KIMSEY 1979). Deve-se destacar
que Eulaema nigrita e Exaerete smaragdina foram as duas espécies mais abundantes
nas duas áreas. Isso indica que a variação na abundância de uma espécie pode estar
relacionada com a da outra.

Apesar de salicilato de meti la ter atraído um número baixo de indivíduos,
quando comparado com as fragrâncias citadas anteriormente, em relação ao número
de espécies este foi bem atrativo. Eulaemaflavescens foi a espécie mais atraída nas
duas áreas de estudo. MORATO et aI. (1992) e JANZEN et aI. (1982) também
observaram uma grande preferência desta espécie por saJicilato de meti la em
florestas. OLIVEIRA & CAMPOS (1996) constataram que esta fragrância é a que atrai
o maior número de espécies na floresta amazônica.
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Considerando que foi verificada uma correlação positiva na atividade dos
machos de Euglossinae visitantes de uma espécie de orquídea e fontes artificiais de
fragrâncias (ACKERMAN 1983a), a abundância dos machos nas fragrâncias artificiais
provavelmente reflete a atividade de coleta em fragrâncias naturais. Também foi
observado que a atração das espécies pelas fragrâncias artificiais pode apresentar
variação geográfica e sazonal (PEARSO & DRESSLER 1985; ACKERMAN 1989;
REBELO & GARóFALO 1991; OLIVEIRA & CAMPOS 1996). Além disso, o grau de
atratividade das fragrâncias deve ser influenciado pela disponibilidade de fragrân­
cias naturais e artificiais (WITTMANN et aI. 1989). Segundo PERUQUETTT et aI.
(1999), existem evidências de que o mecanismo de início do comportamento de
coleta das fragrâncias pelos machos de Euglossinae, apesar de não ser conhecido,
pode depender da presença desses compostos em recursos previamente coletados,
ou nos materiais utilizados pelas fêmeas para a construção dos ninhos.

Atividade diária e fenologia
DODSON et aI. (1969) verificaram maior atividade dos machos de Euglossi­

nae pela manhã em florestas tropicais, observando as abelhas entre 7:00 e 13:00
horas. Na floresta amazônica, POWELL & POWELL (1987) observaram maior ativi­
dade às II :00 horas e OLIVEIRA (1999) entre II :00 e 12:00 horas, sendo que este
último autor realizou observações entre as 7:00 e 17:00 horas.

Nas matas secundárias de João Pessoa, o horário de maior atividade das
abelhas, em conjunto, situou-se entre 8:00 e 9:00 horas, diminuindo ao longo do
dia. Todavia, ao analisar os horários por fragrância, verificou-se que os picos de
atividades se estenderam até as 10:00 horas, principalmente na Mata do Buraquinho,
que apresenta árvores mais altas e o dossel mais fechado. Além disso, as fragrâncias
menos voláteis, como a baunilha (Fig. 3), apresentaram um padrão mais semelhante
ao verificado por OLIVEIRA (1999). Caso as armadilhas tivessem sido reabastecidas
a cada hora, principalmente no caso das fragrâncias mais voláteis, o pico de ati vidade
poderia ter sido maior e mais tarde. Entretanto, após o reabastecimento das 12:00
horas não ocorreu um aumento significativo na atratividade das fragrâncias. Isso
sugere que, mesmo neste caso, no máximo, o pico de atividade teria se deslocado
até um horário próximo das 10:00-11 :00 horas.

OLIVEIRA (1999) sugere que, dentro da mata a temperatura deve ser o
principal fator abiótico responsável pelo padrão de atividade circadiano dos Euglos­
sinae, pois este é o fator mais variável nesse ambiente, quando comparado com
luminosidade e umidade do ar.

De modo geral, os trabalhos realizados no Sul e Sudeste do Brasil revelam
uma maior abwldância dos Euglossinae na primavera e no verão, ou seja nas estações
mais quentes e chuvosas, provavelmente associada à maior temperatura nesse
período (REBÊLO & GARóFALO 1991; WITTMANN ef aI. 1989). Por outro lado, nos
dados obtidos no presente trabalho os Euglossinae foram mais abundantes do meio
da estação seca até o início da estação chuvosa. Provavelmente, a inexistência de
correlação entre o número de indivíduos e os valores mensais de precipitação,
deve-se ao fato do pico de indivíduos ter ocorrido no início da estação chuvosa.
Essas observações estão de acordo com a maioria dos resultados dos estudos
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realizados em florestas e áreas abertas tropicais, próximas da linha do equador, nos
quais a pluviosidade parece ser o fator mais importante (BECKER et 01. 1991;
ACKERMAN 1983a,b; PEARSO & DRESSLER 1985; ROUB[K & ACKERMAN 1987;
OLIVEIRA & CAMPOS 1999). Todavia, neste estudo, foi observada correlação
positiva significativa entre o número de indivíduos e as médias mensais de tempe­
ratura.

Nas duas áreas, a ausência de correlação entre o número de indivíduos e o
número de espécies, ao longo dos meses de coleta, está relacionada ao fato da
maioria das espécies ter ocorrido dmante todo o ano, embora a abundância tenha
variado. Isto demonstra a predominância de indivíduos de algumas espécies, espe­
cialmente Eu/aema nigrita, no meio do período seco até o início da estação chuvosa.

As mudanças no clima provavelmente devem interferir na atividade dos
machos de Euglossinae, atuando também na disponibilidade de recursos florais. Em
geral, as florestas tropicais sazonais apresentam um pico de floração na estação seca
e início da úmida (FRANK[E et 01. 1974), o que explicaria o aumento do número de
indivíduos veri ficados neste período. Em adição, devem existir outros fatores
bióticos e abióticos influentes nas atividades sazonais e diárias dos Euglossinae
(OLIVEIRA 1999).
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